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    Resumo




    O que lhes vou transmitir está relacionado com os meus pensamentos sobre esta matéria, a minha filosofia de vida e a minha formação pessoal. Tem por objetivo fazê-los refletir sobre a Vida e o Valor Humano, e, de que modo poderemos ser agentes de mudança da Sociedade, melhorando significativamente o nosso Futuro Coletivo. Se a matéria que transmito o ajudar a melhorar como Ser Humano e a ter um Futuro melhor, ficarei muito Feliz e sentir-me-ei realizado com o meu objetivo.




    Todos os textos apresentados sobre os diferentes temas contidos nesta matéria foram escritos por mim com muito gosto, dedicação e empenho, sobre a Vida das Pessoas por esse mundo afora.




    Com frequência, faço referência a outros Autores, Personalidades do Humanismo universal ou matérias escritas por Jornalistas. Todas as citações estão devidamente assinaladas.




    A transformação do Homem em Ser Humano será abordada para muita reflexão.




    O Livro que agora vou publicar representa uma compilação séria e coerente de alguns dos 245 textos publicados por mim, em Livro e em redes sociais (os últimos, durante os anos de 2024 e 2025).




    Os Livros que escrevi e que decidirem ler contêm textos e temas que foram escritos ao longo de quinze anos.




    Adorei escrever cada parágrafo desses livros pelo simples fato de estarem espelhadas todas as ideias que defendo para ajudar a resolver os problemas do Mundo.




    O Paradigma apresentado é genuíno e viável. Apenas depende da qualidade da adesão genuína, do nosso empenho sobre ele, e da qualidade das democracias.




    Defendo veementemente uma Educação em Valores Humanos, bem estruturada para TODOS desde idades precoces e sem distinção de gênero, raça ou ponto geográfico.




    Comecei a escrever em 2010 por impulso e um desejo de longa data.




    Sempre me fascinou o tema do Futuro da Humanidade e a qualidade da Vida. Os Valores Humanos estão inerentes desde sempre pela educação que recebi de meus Pais e Família.




    Considero o tema deste Livro de extrema importância para TODOS, sobretudo Professores, Políticos e Financeiros na liderança das mais diversas Instituições.




    Gostaria que os Sistemas de Educação de todos os Países do Mundo pudessem congregar esforços para implementar e instituir uma Educação em Valores Humanos a nível Global, que culminasse com a aprovação, pela Assembleia Geral da ONU, da “Declaração Universal de Valores Humanos”.




    Desejo a TODOS os Leitores uma boa reflexão sobre os temas expostos e uma meditação profunda sobre a Vida, o Ser Humano e os Valores que lhe são inerentes.




    Lembrem-se da defesa genuína dos quatro pilares da Humanidade:




    • Vida com Valor;




    • Ser Humano;




    • Educação em Valores Humanos;




    • Sustentabilidade da Biosfera Terrestre,




    É importante, urgente e fundamental a existência de qualquer Ser desta Biosfera.




    Desejo-lhes uma boa, tranquila e profícua leitura. Será um prazer poder esclarecer qualquer assunto exposto.




    Alfredo Sá Almeida


  




  

    Biografia




    Alfredo Sá Almeida possui formação académica em Bioquímica e Biotecnologia, com especialização na indústria alimentar. Interessou-se desde muito cedo pela Química e pela atividade laboratorial, que acabaria de marcar decisivamente o seu percurso.




    Primeiro, ligado à investigação pura, numa área da bioquímica do sistema nervoso central, no Instituto Gulbenkian de Ciência e, posteriormente, ligado à investigação aplicada na área da bioquímica e metabolismo das leveduras, na UNICER.




    A subsequente formação em gestão conduziu-o aos meandros da gestão Logística, como Diretor a nível Nacional igualmente na UNICER. Após a sua saída, dedicou-se, de modo independente e empreendedor, às áreas da formação, estudo e consultoria, com uma breve passagem pelo estrangeiro como Diretor de Vendas e Marketing e Gestor Regional de Vendas para a América Latina e Portugal, de uma Empresa Belga. A sua dedicação à formação e consultoria continuou.




    Em 2010, decidiu encerrar a empresa que criou em 2005 (SÁ ALMEIDA – Consultoria Empresarial, Unipessoal Ltda.) por falta de oportunidades e negócio, condicionados por uma grave crise financeira mundial. Desde então, tem-se dedicado à formação e a escrever sobre matérias que sempre o envolveram e o interessaram profundamente.




    Em 2013, publicou o seu primeiro Livro intitulado “O Homem e o Futuro – O percurso - O ritmo”. Ainda em 2013, proferiu uma Palestra sobre o tema do seu segundo Livro.




    Em 2014, aventurou-se na edição e publicação integral (e-Book e Livro impresso) do seu segundo Livro, “Despertar para o Futuro – A Essência da Mudança”.




    Não parou de escrever e decidiu desenvolver um Projeto de futuro, que representaria um novo Paradigma para a Sociedade do Futuro. Esse projeto seria intitulado de “Valor Humano – Um novo Paradigma para a Sociedade do Futuro”.




    Esse novo projeto foi objeto de um grande desafio em 2017, desencadeado pela Global Challenges Foundation (https://globalchallenges.org/). Participou do The Global Challenges Prize 2017 – A New shape, com o trabalho “Human Value – A new paradigm of future society”. Um projeto muito exigente e com regras muito estritas. O trabalho foi aceito, mas, infelizmente, não premiado.




    O tema de fundo “Valor Humano – Um novo Paradigma para a Sociedade do Futuro” continuou a ser desenvolvido com dezenas de textos. Em 2023, editou, compilou e publicou o Livro que viu crescer, e o acompanhou durante sete anos.




    No entanto, as crises envolvendo o Ser Humano continuaram a um ritmo desenfreado, conduzindo o Autor a estabelecer um novo Projeto “Vida com Valor – Mudando o Futuro da Humanidade”. Enquanto o Homem não se transformar em Ser Humano, com integração harmoniosa na Biosfera, haverá sempre tema para desenvolver e influenciar a mente dos Cidadãos.




    O título deste novo Livro merece uma explicação. Por que “Vida com Valor – Mudando o Futuro da Humanidade”?




    • Primeiro – Se não mudarmos o rumo atual, que a Sociedade global está a encaminhar toda a Humanidade, não iremos muito longe como Seres Humanos, pois estaremos a desenvolver Bullies por esse mundo afora, que é o resultado dos autoritarismos bacocos que se estão a propagar em vários Países.




    • Segundo – Só uma Educação em Cidadania e Valores Humanos (como apresentarei) poderá alterar o rumo instituído, de forma séria e consistente, em muitos Países e, desejavelmente, a nível Global. Só com esse propósito de Vida estaremos à altura de constituir Valor na nossa Vida, contribuindo para uma mudança de Paradigma desta nossa Sociedade doente, em muitos aspetos. Os Seres Humanos integrados na nossa Biosfera estão a necessitar de ser impregnados de Valor para sobrevivermos como espécie.




    • Terceiro – Os Seres Humanos necessitam encarar o Futuro com outra motivação e outra dinâmica, que constitua uma melhoria contínua para um Ser com Valor, potenciando a Sociedade para um novo Paradigma. A Inteligência e as Consciências Coletivas darão corpo ao Futuro Coletivo duradouro. A Vida será sempre um Bem para projetar um Futuro.




    Apresento-vos um texto que escrevi sobre o tema “Mudando o Futuro da Humanidade”, que considero esclarecedor da razão de ser dessa frase.




    Mudando o Futuro da Humanidade (Alfredo Sá Almeida - Setembro 2024)
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    Meus caros leitores, como sabem, em todos os meus livros, busco expressar um propósito de vida: transformar o futuro da humanidade. Essa é a mudança necessária.




    Nos últimos 15 anos da minha vida, tenho destinado minha imaginação, criatividade, entusiasmo e motivação, assim como a minha reflexão, nesse tema que sempre me interessou e me desafiou mentalmente a mudar.




    Dessa atividade mental, resultaram quatro Livros escritos e publicados por mim, nas mais variadas Editoras (Sítio do Livro; Amazon; Kobo), além de uma palestra bem acolhida.
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    Primeiro Livro:




    https://www.sitiodolivro.pt/epages/960741206.sf/sec145b4a1861/?ObjectPath=/Shops/960741206/Products/9789898413864




    Meus e-Books publicados no site Kobo




    • “Human Value”:




    https://www.kobo.com/br/pt/ebook/human-value




    • “Valor Humano”:




    https://www.kobo.com/br/pt/ebook/valor-humano




    • “Despertar para o Futuro”:




    https://www.kobo.com/br/pt/ebook/despertar-para-o-futuro-1




    O importante é que considero que o meu propósito continua válido e com muito trabalho pela frente. Senão, vejam!




    Fiz uma pergunta simples ao meu Assistente de Inteligência Artificial:




    Eu - “O que você pensa sobre “Mudando o Futuro da Humanidade”.”




    IA - “Mudando o Futuro da Humanidade” é um conceito profundo e multifacetado. Ele abrange uma ampla gama de ideias, iniciativas e tecnologias voltadas para melhorar a vida humana, enfrentar desafios globais e promover a sustentabilidade. Aqui estão alguns aspectos importantes a serem considerados:




    1. Avanços Tecnológicos: Inovações em áreas como inteligência artificial, biotecnologia e energia renovável têm o potencial de transformar vários setores, aumentando a eficiência e construindo soluções para problemas antigos.




    2. Progresso Social: Esforços para mudar o futuro da humanidade geralmente envolvem abordar desigualdades sociais, promover direitos humanos e garantir acesso à educação e saúde para todos. Esta dimensão social é crucial para criar um mundo mais justo.




    3. Sustentabilidade Ambiental: Com as mudanças climáticas representando uma ameaça significativa para a humanidade, iniciativas voltadas para proteger o meio ambiente e promover práticas sustentáveis são cruciais. Isso inclui a transição para fontes de energia renováveis e a adoção de práticas agrícolas sustentáveis.




    4. Cooperação global: Mudar o futuro da humanidade requer colaboração em escala global. Questões como pandemias, mudanças climáticas e ética tecnológica exigem cooperação internacional para desenvolver soluções eficazes.




    5. Ética e moralidade: À medida que exploramos maneiras de mudar o futuro, considerações éticas se tornam primordiais. Decisões sobre tecnologia, governança e alocação de recursos devem ser tomadas cuidadosamente para evitar consequências indesejadas.




    Em essência, “Mudando o futuro da humanidade” é um chamado à ação para que indivíduos, comunidades e nações trabalhem juntos em direção a um mundo melhor, mais justo e sustentável. As possibilidades são vastas, mas exigem planejamento cuidadoso, cooperação e compreensão das complexas interdependências dentro de nossa sociedade global.”




    Eu não teria resumido melhor o que o meu Assistente de Inteligência Artificial respondeu.




    Se nos concentrarmos na resposta, verificamos que uma Pessoa é insuficientíssima para uma difusão influenciadora de mentes e proliferação de argumentos válidos para gerar a mudança sobre um tema tão vasto. Serão necessários muitos de nós e vários veículos de comunicação e difusão para transmitir positivamente todas as ideias inerentes a este propósito, em Democracia, e com a adesão consciente de Governos e Instituições Governamentais.




    Muito provavelmente será necessário implementar um curso superior para desenvolver esta matéria de modo integrado, consistente e coerente, para influenciar Cidadãos, Governos e Governantes. Pensem nisto.




    Um ‘turbilhão’ de ideias para implementação em Democracia, por este Mundo Global afora, com o foco numa Educação de excelência para TODOS.
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    “Mudar o Futuro da Humanidade requer Seres Humanos bem determinados, conscientes, imbuídos de Valores Humanos, muitos conhecimentos e resiliência q.b. para enfrentar todas as adversidades de uma Sociedade doente, mas com capacidade de ser recuperada para um novo desígnio Global.




    A capacidade de argumentação junto dos Poderes Democráticos, demonstrando a confiança e importância dos propósitos, são fundamentais para a implementação de novas soluções”.
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    Vida no Planeta Terra




    A Era da Inteligência
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    O Mundo em que vivemos está a avançar, a passos largos, para uma Era Inteligente onde um número significativo de Seres Humanos possui níveis elevados de Inteligência multifacetada. De acordo com o Dr. Nelson S. Lima: “O mundo está em movimento e numa mudança irreversível. Vivemos agora na “noosfera” – a sociedade da mente – onde um número crescente de atividades e profissões são puro exercício intelectual”.




    Em termos evolutivos, o Homem encontra-se mergulhado na Era do Antropoceno (do Grego, Homem Novo). Essa designação, introduzida por Paul Crutzem (Prémio Nobel de Química) no ano 2000, significa, segundo os especialistas, a era da história terrestre em que as atividades humanas começaram a ter um impacto global significativo nos ecossistemas do Planeta. Podemos dizer que o Antropoceno começou com a Revolução Industrial no século XVIII.




    A internet veio, seguramente, dar um contributo importante para essa nova realidade, quer na difusão global do conhecimento como na capacidade de percepção das diferentes culturas e dos Povos. Por outro lado, a integração de conceitos e procedimentos está a tornar-se uma realidade crescente e promissora.




    Todos temos conhecimento dos efeitos nefastos desta industrialização desenfreada que conduziu aos desequilíbrios ambientais que todos já experimentámos (infelizmente, para alguns dos nossos semelhantes, com perda da própria vida). No entanto, a Humanidade está progressivamente tomando consciência desta realidade e encontrando as soluções para os problemas. Por vezes, com um ritmo algo lento, levando em consideração os ganhos em inteligência, conhecimento integrado e processamento informático dos dados.




    Neste momento, já se verifica um nível de consenso Internacional que nos permite ter alguma esperança para novos equilíbrios ambientais. Resta saber quais foram os desequilíbrios ambientais que se tornaram irreversíveis e qual foi o impacto que terão no futuro da agricultura, na redução das espécies vivas e na vida dos Seres Humanos. Seria muito positivo se a Humanidade conseguisse sair desta Era do Antropoceno com o Planeta ainda com o vigor suficiente para nos transportar para uma nova Era. Para tal, temos de utilizar, com muita eficiência, toda a nossa inteligência e sobretudo saber encontrar os consensos ou plataformas de entendimento suficientemente concretas para garantir uma boa consolidação da resolução dos muitos problemas que temos de ultrapassar. Os desafios são grandes, tão grandes quanto a dimensão Humana.




    Mas o Ser Humano, na sua senda constante do Futuro já possui em perspectiva uma nova era. A Era do Sofoceno (do Grego, Homem Sábio).




    O Sofoceno ainda está em ‘construção’, mas as mentes Humanas já encontraram uma plataforma ideológica para essa nova era. De acordo com uma notícia publicada (em 20 de junho de 2012) num Boletim do Instituto de Estudos Avançados da Universidade de S. Paulo (Brasil), na sequência das perspectivas a longo prazo para as decisões da Conferência Rio+20, considera-se que “é preciso superar o Antropoceno e ir além, para chegarmos a uma nova era: o Sofoceno. Um novo momento baseado na sabedoria e na busca da autocompreensão da finitude e da transcendência, no domínio da vontade, que se realiza ao mesmo tempo em respeito aos outros e ao planeta”. Ou seja, o Ser Humano em equilíbrio consigo mesmo, com a Natureza e com o Planeta.




    Deixo-vos com essas palavras, resultantes da inteligência Humana, que nos devem levar a refletir acerca das mudanças importantes e urgentes que devemos proceder nas nossas vidas e na nossa mente para lá chegarmos, sãos e salvos.




    O Tempo e o Ritmo




    

      [image: Uma imagem com captura de ecrã, fumo, arte



Os conteúdos gerados por IA poderão estar incorretos.]

    




    © Depositphotos.com/Alfredo Sá Almeida




    De acordo com o conhecimento atual, a única espécie que possui noção do tempo, que o controla e pretende dominá-lo, é o Ser Humano. Todas as outras espécies, sejam animais ou plantas, vivem ao sabor de um tempo sem verdadeira consciência dele.




    Por natureza, toda a vida existente na nossa biosfera possui um ciclo vital, onde a sequência de mecanismos moleculares justifica o tempo consumido nessas reações bioquímicas e nos ritmos biológicos. Mas apenas o Ser Humano possui uma consciência efetiva desses mecanismos e metabolismos essenciais à vida.




    Por outro lado, não são conhecidos (até ao momento) outros planetas neste universo onde exista vida como no Planeta Terra.




    Admitindo que o Ser Humano está sozinho neste vasto Universo, será natural e justo que ele subjugasse a si próprio e às outras espécies ao tempo que ele próprio construiu? Por que será que todos nos habituamos a viver sobre a ditadura do tempo? Muito provavelmente, porque desde que nascemos nos é incutida uma Educação temporal, onde tudo é ritmado e orientado pelo Ser Humano. Ademais, não nos habituamos a questionar o tempo nem a subjugação a que estamos sujeitos em todos os eventos em sociedade. Aceitamo-lo como algo natural, ainda que condicione os ritmos naturais de cada um.




    Muitas vezes pergunto-me se existiria a noção de tempo se o Ser Humano não existisse nesta biosfera. Uma coisa se sabe: os ritmos vitais de cada espécie seriam os naturais, apenas condicionados pelos ritmos do universo (ciclos vitais específicos; ciclos dia-noite; ciclos sazonais; etc.). A vida que se desenvolveu neste Planeta é dependente do Sol, da Água, do Oxigénio (ou ausência dele) e da radiação. A evolução das espécies continuaria a desenvolver-se levando em consideração os condicionalismos da natureza e do meio envolvente à vida.




    Assim sendo, ficamos com a certeza de que o Ser Humano faz toda a diferença na vida deste Planeta. A noção de tempo mensurável é da sua autoria, assim como a criação de horários e linhas de tempo. Em relação ao universo, o Ser Humano construiu uma medida mais complexa que se relaciona com a distância: o ano-luz (o espaço que a luz percorre durante um ano).




    A sociedade agradece ao Ser Humano todos os mecanismos temporais que foram criados para regular a sua vida e o relacionamento das Pessoas. Provavelmente evitaram um caos vivencial difícil de regular.




    Mas, com o avanço dos conhecimentos e da inteligência humana, bem como da consciência que temos dos outros e da vida em sociedade globalizada, fica-nos uma dúvida muito grande: Por que não podem os Homens viver o seu ritmo natural e de acordo com o ritmo do que mais se adequar ao seu metabolismo?




    Muito provavelmente, o Homem tem capacidade, inteligência e visão de futuro que nos permite desenvolver metodologias mais adequadas ao Ser Humano do Futuro e mais ajustadas à nossa necessidade biológica.




    O Cérebro da Biosfera




    O European Brain Council definiu 2014 como o Ano Europeu do Cérebro.




    “Mais de 200 organizações, que representam pacientes, cientistas e profissionais da área da saúde e da investigação farmacêutica, associam-se a este projeto que pretende sensibilizar os cidadãos e desafiar a sua forma de pensar em relação às questões ligadas ao Cérebro.” – Nelson S Lima.
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    A Governança Global do planeta e a dos Países não é um sistema orgânico, não está organizada como tal e nem respeitam a integridade da nossa Biosfera. Essa sim é um sistema orgânico complexo e multifacetado, onde o Homem habita, sem a mínima ideia de qual Inteligência o Governa.




    Será o Homem apenas um sistema orgânico com Vida no meio de uma multitude de outros seres orgânicos com Vida?




    Os últimos dados científicos estimam que 8,7 milhões de espécies diferentes habitam a nossa Biosfera (estão excluídos os vírus, as bactérias e as leveduras), das quais o Homem é apenas uma. No entanto, até ao momento, apenas foram catalogadas 1,2 milhões de espécies. Todas essas espécies, com triliões de seres vivos, habitam uma fina camada de 15 km de espessura num planeta esferoide com cerca de 14.000 km de diâmetro. Toda a Inteligência Viva deste planeta e do Universo se encontra aqui, alimentada por uma única fonte de energia, o Sol.




    Por várias vezes, nos meus textos, tenho realçado que a Terra é o único planeta com vida do Universo conhecido até ao momento, e o único onde habitam Seres Humanos Inteligentes e Racionais, os únicos que possuem a capacidade de se projetarem no Futuro e de planearem as suas ações no tempo e no espaço.




    Pois bem, sendo assim, o Ser Humano tem a dupla responsabilidade de gerir com Sabedoria o seu Futuro e o da Biosfera, pois é a única entidade viva capaz de o realizar.




    “Já imaginou que a Terra pode ser encarada como o Biotério do Universo?” – Alfredo Sá Almeida.




    O Homem, um dos organismos mais complexos existentes, é constituído por cerca de 100 triliões de células, no conjunto de todos os órgãos, capazes de executar 500 quatrilhões de reações químicas por segundo. Nesta cadeia de reações químicas é gerada a energia química suficiente para manter a VIDA por muitas dezenas de anos. Tal como no Homem, em muitos outros organismos vivos a energia solar tem uma influência fulcral na manutenção dessa VIDA. As últimas informações científicas indicam que apenas 10% destas células (10 triliões) representam ser células humanas. Os demais 90 triliões que habitam o nosso corpo são vírus, bactérias e outros microrganismos (leveduras, fungos, etc.).




    O que podemos constatar é que essa comunidade de milhões e milhões de células, mesmo distintas, organizadas em órgãos e sistemas funcionais, conseguem congregar-se harmoniosamente para ‘produzir’ um SER Inteligente com sentido de Futuro, com ritmos e ciclos vitais únicos e diferentes dos outros semelhantes. Por outro lado, não temos consciência quando nascemos, mas temos consciência que vamos morrer um dia, algo que os outros animais não possuem.




    No caso do Homem, assim como noutros animais, há um órgão especial, o CÉREBRO (com cerca de 90 bilhões de células). Coadjuvado pelos órgãos dos sentidos, ele é responsável pela Inteligência, Consciência, Razão, Pensamento, Emoções e outras atividades superiores da VIDA INTELIGENTE E RACIONAL.




    A este sistema organizacional e funcional, energeticamente eficiente, podemos chamar de ORGANIZAÇÃO ORGÂNICA com um funcionamento eficaz e eficiente, perante todas as adversidades, internas e externas.




    O mesmo se passa com as outras espécies, com outras nuances orgânicas. Logo, o conjunto integrado na Biosfera funciona como um SISTEMA ORGÂNICO por excelência, governado pelas leis da VIDA e por todos os ciclos e ritmos da Biosfera e dos Seres que a habitam, com todas as interdependências, simbioses e sincronismos, sob a influência do Sol, da Lua e do Universo.




    No entanto, a Inteligência Racional e Emocional dos atuais 8 bilhões de Seres Humanos não conseguiu (até ao momento) compreender, aceitar e desenvolver um Sistema Orgânico de Governança.




    Pelo contrário, aquilo que o Homem tem feito é desenvolver e criar sistemas mecânicos e eletrônicos artificiais que são impostos à organização global como as vias para uma ‘boa’ organização. Ora, esses sistemas não são mais do que o resultado da Inteligência Humana desfocada da realidade da VIDA, como ela é no seu verdadeiro funcionamento orgânico, com ciclos e ritmos diferenciados, movidos a energia química.




    Estamos a viver uma Era (Antropoceno) onde a Inteligência, Racionalidade e Emoção Humanas não representam – por uma vontade de alguns (poucos) que é imposta sobre os outros – elementos que um Ser Humano carrega em si como algo VITAL GLOBAL, gerador de reações harmoniosas que deem sentido integrado e funcional a este CORPO do Universo, que é a Terra.




    Por outras palavras, a nossa INTELIGÊNCIA não está a tomar um sentido de Futuro. Está a seguir um caminho que cada vez mais Seres Humanos não compreendem como natural, nem pretendem que seja seguido. O fato de não saberem na totalidade o caminho a seguir não impede que tenham a intuição de saber que não querem ir por aí, tal como no Cântico Negro de José Régio:




    (…)




    “Ah, que ninguém me dê piedosas intenções,




    Ninguém me peça definições!




    Ninguém me diga: “vem por aqui”!




    A minha vida é um vendaval que se soltou,




    É uma onda que se alevantou,




    É um átomo a mais que se animou…




    Não sei por onde vou,




    Não sei para onde vou




    Sei que não vou por aí!”




    A meu ver, seria suposto que os cérebros de todos nós, Seres Humanos, juntos pudessem representar um somatório de Individualidades que se congregam numa INTELIGÊNCIA GLOBAL MULTIFACETADA capaz de gerir este CORPO GLOBAL e representar o CÉREBRO da BIOSFERA.




    Mesmo no sistema educacional, a humanidade parece seguir um caminho equivocado, falhando em formar indivíduos mais conscientes de seu papel no universo. Nas palavras de Sir Ken Robinson, estamos a seguir um sistema mecanicista em vez de desenvolvermos uma Educação de cariz orgânico onde os Professores serão os Agricultores e os Alunos as diferentes culturas que devem ser acompanhadas com zelo, sabedoria, dedicação e motivação.




    Será que nós vamos tornar meio-robôs, que respondem por impulsos eletrônicos binários, desprovidos de emoções Humanas, sobre as quais deveríamos aprender a gerir?




    Muitos de nós já se aperceberam que se for retirada essa “imposição” ou “ordem” da Organização Global, a VIDA segue o seu caminho mais humano e sabedor do seu papel. Chama-se DESPERTAR, ou seja, o impulso capaz de congregar outras inteligências em objetivos comuns, com um sentido de Futuro de VIDA.




    A questão principal e fundamental prende-se com a identificação dos propósitos dessa VIDA. Cada um de nós, Ser Humano, é capaz de se identificar com os demais se tiver a Educação, a Empatia e Formação adequadas para o fazer.




    Aquilo que nós vemos, sentimos e rejeitamos acontece pelo fato de uma grande maioria de Pessoas – Seres Humanos como nós – passar privações, humilhações, agressões e exclusões indignas para Seres Humanos. E quem tem o PODER e a capacidade de interferir para resolver e acabar com essas indignidades Humanas, refugia-se em argumentos de inteligência duvidosa e desfocada do sentido da VIDA.




    Ora, essa situação gera um sem-fim de desequilíbrios emocionais e fisiológicos negativos que influenciam os genes (Epigenética) e ajudam a perpetuar tudo o que de mau o ser Humano deve evitar.




    Mas então onde estão as tão faladas Inteligência, Racionalidade e Emoção Humanas dignas de Seres Superiores? Pelos vistos, alguns só respondem a impulsos eletrônicos e se julgam humanos. Seres Humanos não são, seguramente.




    Todos reconhecemos os desenvolvimentos científicos e tecnológicos em todas as áreas do saber como sendo importantes para potenciar a compreensão e as capacidades humanas no desenvolvimento da Inteligência Global Sustentável (IGS). Porém, falta-nos a ousadia, criatividade e sabedoria de a aplicar a TODOS para conseguirmos viver em harmonia. Provavelmente, não seriam necessários tantos recursos como aqueles que são mal utilizados para coisas supérfluas e sem Futuro, que se tornarão lixo num ciclo de vida muito curto.




    Seja na Educação, na Saúde, na Energia, na gestão da Água e dos Alimentos, elementos essenciais à VIDA, é possível e desejável que cada vez mais Seres Humanos concentrem os seus esforços para resolverem de forma INTELIGENTE todas as carências que se verificam atualmente.




    Torna-se evidente que os privilégios de alguns não fazem sentido neste contexto. Igualmente, não faz sentido que alguns (poucos) detenham a posse de recursos que são de todos. As hierarquias de Poder não se aplicam a recursos naturais que pertencem à Biosfera e, por conseguinte, a TODOS os Seres da Biosfera. Muito menos faz sentido que matérias fundamentais à VIDA de Seres Humanos Inteligentes, Racionais e Emocionais, com sentido de Futuro, lhes sejam negadas, como se fossem indignos delas.




    Caso o Ser Humano não consiga, consciente ou inconscientemente, desenvolver-se interior e exteriormente, como um CORPO GLOBAL INTELIGENTE, continuando a rejeitar uma parte dos seus semelhantes pôr os considerar “inferiores” e sem as mesmas oportunidades que os demais, estará a amputar-se de um órgão fundamental que não lhe permitirá caminhar para o Futuro como Humanidade, e o CÉREBRO da BIOSFERA estará subdesenvolvido. Ou seja, nunca conseguirá desenvolver, verdadeiramente, uma INTELIGÊNCIA SUPERIOR, identificada com o Universo (Inteligência Universal).




    Neurociências e a mente Humana




    

      [image: Uma imagem contendo Gráfico



Descrição gerada automaticamente]

    




    Imagem da página do Laboratório de Neurociência Cognitiva – LaNeC, representa a evolução do cérebro humano desde o embrião ao Ser Humano adulto.




    Adoro o tema das Neurociências. Primeiro porque a Neuroquímica foi a minha área de eleição (desde muito cedo) na especialização científica do meu curso de Química/Bioquímica. Por outro, já estive envolvido na investigação de mecanismos bioquímicos e farmacológicos relacionados com a Bioquímica do Sistema Nervoso Central (Neuroquímica – Neurobiologia), que deram origem a vários artigos de investigação publicados nesta área. Assim, considero que o conhecimento do cérebro, sob todas as vertentes de investigação (Neurofisiologia, Neurofarmacologia, Neuroquímica, Neurobiologia, Neurologia Clínica, enfim, Neurociências) é importantíssimo para a descoberta de tratamentos eficazes de doenças que afligem hoje a sociedade, como Parkinson, Alzheimer e outras. Mas também para o conhecimento detalhado do mapa cerebral, integrando as suas funções psicológicas e fisiológicas com o metabolismo nas diferentes regiões do cérebro. Enfim, uma vastidão de conhecimentos que requerem Investigadores empenhados, dedicados e criativos capazes de encontrar as respostas científicas para as questões que, desde longa data, o Ser Humano colocou na sua mente, em busca do conhecimento profundo do seu interior e no seu relacionamento com o universo.




    Na realidade, o volume de investigação realizada nos últimos 100 anos em Neurociências conduziu a esclarecimentos importantíssimos sobre o funcionamento deste nosso órgão, capaz de fascinar qualquer mortal a querer saber mais e mais, como se estivéssemos numa sala de espelhos paralelos com o Ser Humano no meio à procura do seu infinito. Mas, infelizmente, esse mesmo Ser Humano, capaz de encontrar as mais maravilhosas respostas e soluções para tudo e para todos, também é capaz de se enredar em tramas que o conduzem ao vago e caótico mundo do TUDO, sem sentido de FUTURO, que se transforma em NADA que o conduza ao equilíbrio mental com a Biosfera e com o Universo. A mente Humana é uma “matéria” capaz de transformar coisas boas em más e o seu inverso.




    A meu ver, o Homem ainda não foi capaz de se encontrar como Ser Humano porque não sabe qual é o seu papel neste Universo. Então age ora como animal ora como racional, ao ritmo de interesses, dos quais não conhece o sentido, mas que lhe dão uma satisfação virtual do AGORA. Por essa razão, deveríamos dar maior importância ao Futuro da Humanidade e ao sentido que nós todos queremos ver refletido num Futuro Coletivo.




    Se nos lembrarmos que o SER HUMANO é o único SER com uma mente pensante, racional e sentimental, capaz de conhecer o Universo onde se encontra SOZINHO (levando em consideração dados de conhecimento atuais), talvez fossemos mais humildes no modo como lidamos com os nossos semelhantes no único Planeta habitado por Humanos (pois somos apenas 8.000.000.000 de almas neste vasto UNIVERSO) e no único Planeta habitado por VIDA de imensas espécies, metabolismos, realidades, ritmos e capazes de viver em múltiplos ambientes. De todas essas espécies que habitam neste Planeta, ao qual o Ser Humano chama CASA/LAR, nós somos os únicos capazes de destruir TUDO num abrir e fechar de olhos, como se fossemos os donos e os Deuses do Universo, capazes de transformar o TUDO em NADA.




    Caros Amigos, por favor, pensem nisto quando tomarem DECISÕES na vossa vida. O processo Humano de DECISÃO é um momento especial que conduz a mudanças que poderão ser reversíveis ou irreversíveis, com ou sem sentido de FUTURO, construtoras de VIDA ou de VAZIO.




    Este conhecimento, cada vez mais aprofundado, do cérebro e seu funcionamento torna-nos os únicos Seres com capacidade de compreender este órgão exclusivo que deu origem a esse conhecimento. Essa situação é paradoxal e deverá ser sujeita a muitas análises filosóficas, psicológicas e científicas, pois coloca o Ser Humano numa posição de domínio (mesmo que o não pretenda exercer) sobre si próprio, os seus semelhantes e as outras espécies existentes na Biosfera. Essa é uma matéria que infelizmente não vi ser discutida e debatida com profundidade.




    Todos nós sabemos que a condição Humana, quer sob o ponto de vista evolutivo, quer em determinados momentos da nossa história coletiva, tem momentos de profunda aberração dada a “grandeza” que atribuímos a nós mesmos.




    Estudar, refletir, meditar, interiorizar determinados momentos, matérias ou emoções conduz-nos seguramente a um estado de maior compreensão e a um maior sentido de Futuro. Conhecendo melhor os caminhos, as razões e a posição no universo integrado onde nos situamos, estaremos em melhor posição para decidir como, quando e por que nos dirigirmos para um determinado destino.




    Eu insisto sempre neste tema do Futuro porque estou convicto de que ele não pode e não deve ser retirado da equação do Ser Humano. Para mim, o Futuro individual integrado num Futuro coletivo faz todo o sentido e toda a diferença, desde que o Ser Humano seja capaz de se manter em estado de Liberdade, Integridade, Dignidade e Sabedoria universais.




    Lembremo-nos de que 90% deste nosso Universo é constituído de matéria negra e vazio de qualquer conteúdo, em contraposição com o interior do nosso cérebro e a capacidade da mente Humana. VAZIO e VIDA estão em universos opostos e sem possibilidade de coexistirem integrados no mesmo espaço-tempo.




    Se considerarmos a VIDA com uma probabilidade infinitamente pequena neste imenso UNIVERSO, o SER HUMANO representará uma probabilidade ainda menor que a anterior (considerando o mesmo referencial), então a nossa perspectiva de FUTURO será infinitamente menor de probabilidades de acontecimentos. Talvez por isso faça tanto sentido e tanta diferença na construção da MENTE HUMANA.




    Biosfera versus Homem
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    De acordo com todos os dados científicos existentes, até o momento, o planeta Terra é o único planeta habitado do sistema solar e de todo universo conhecido pelo Homem.




    Na Terra existem condições excecionais que permitem a manutenção e desenvolvimento de vida. Essas condições apenas existem numa relativa fina camada exterior (cerca de 15 km) do nosso planeta (com cerca de 14.000 km de diâmetro), a que chamamos de Biosfera.




    Segundo a Associação Brasileira O ECO, “A mais precisa estimativa apresentada até hoje sobre o número de espécies existentes na Terra indica que o Ser Humano compartilha o planeta com outros 8,7 milhões de seres diferentes. No mundo, como até agora foram catalogadas cerca de 1,2 milhões de espécies, isto significa que mais de 7 milhões continuam desconhecidas pela ciência. Segundo o estudo, 86% das espécies que vivem na terra ou águas continentais e 89% das espécies marinhas ainda não foram descobertas.” – Vandré Fonseca (24/08/2011). A esta multitude de espécies chamamos de Biodiversidade. Nós Homo Sapiens, somos uma dessas espécies e pelo que conhecemos somos cerca de 8 bilhões de seres atualmente. Mesmo com essa dimensão de população estamos em menor número quando comparamos com a estimativa de todos os outros seres que habitam a Biosfera.




    No entanto, o Homem domina o planeta e tenta dominar todos os outros seres ao seu redor. Do que se conhece, somos a única espécie racional e com inteligência superior. Mas o nosso comportamento deixa muitas vezes a desejar, pois possuímos uma capacidade de destruição de vida que nenhuma outra espécie possui. Por nossa responsabilidade, extinguimos muitas espécies deste planeta.




    Somos inteligentes em todos os domínios do conhecimento que desenvolvemos com maestria, subjugando a grande maioria da espécie humana e, praticamente, todas as outras espécies. A nossa racionalidade está desajustada da realidade planetária. Falta-nos muita empatia e inteligência emocional no relacionamento com esta biodiversidade.




    Outro aspeto a ter em linha de conta, e não menos importante, está relacionado com a noção de Tempo e Futuro. Para além de racionais e inteligentes, somos a única espécie a possuir a noção de Tempo e de Futuro.




    Feitas todas as apresentações, no único Planeta com Vida, surgem-nos muitas questões importantes que se relacionam com a defesa da vida. Se no caso do Homem, nós somos capazes de defender a nós próprios, quem defenderá as outras espécies, ditas não racionais? Só poderá ser o Ser Humano!




    Aliás, o Homem considerou conveniente proclamar, em 10 de dezembro de 1948, a Declaração Universal dos Direitos do Homem (Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas) dadas as atrocidades cometidas durante a Segunda Guerra Mundial. Ou seja, o Homem a tentar preservar a sua espécie.




    A partir dessa altura, o Homem começou a ganhar consciência da sua capacidade destruidora de vida e tem desenvolvido, lenta, mas consistentemente, uma consciência global de protetor e guardião de todas as espécies, sentindo o peso da responsabilidade pelas espécies a que causou extinção.




    Assim, em 15 de outubro de 1978, apresentou à UNESCO a Declaração Universal dos Direitos dos Animais, uma proposta para diploma legal internacional sobre a defesa dos direitos dos animais, que visa criar parâmetros jurídicos para os países membros da Organização das Nações Unidas em defesa dos animais.




    Mas a dimensão da consciência Humana não para de aumentar, pois sabemos o que somos e como nos comportamos e queremos transformar-nos em Seres Humanos.




    Neste momento da história do Homem, continuamos a preparar o Futuro para sairmos desta era do Antropoceno (Homem Novo), onde estamos mergulhados, e entrarmos na nova era do Sofoceno (Homem Sábio) com a consciência plena da nossa dimensão e relatividade no mundo dos Seres Vivos, integrados na Biosfera.




    Desde há alguns anos que se vem desenvolvendo o que podemos chamar de os Direitos da Biosfera. Pois faz mais sentido defendermos a VIDA do que apenas uma ou outra espécie em particular.




    Essa é uma matéria muito recente, mas que começa a desenvolver-se na mente de muitos Seres Humanos defensores da vida e que possuem uma consciência de Guardiões do Planeta onde habitam.




    Se pensarmos bem, veremos que faz todo o sentido nós, Homens, única espécie racional e de inteligência superior, com noção do Tempo e do Futuro, sermos os Guardiões do nosso próprio Planeta e de todas as formas de vida. Afinal de contas, se não o fizermos, mais ninguém o fará por nós.




    No entanto, um Ser racional e inteligente que é indiferente a essa realidade, só pode ser mesmo declaradamente negligente em relação ao Futuro e à Vida.




    Neste sentido, tem se desenvolvido esforços para transpor para o Direito Internacional a noção de Biosfera como entidade de direito próprio. Essa é a posição que venho defendendo e que, felizmente, verifico serem dados. Esses passos nos encaminham para o Futuro, onde o Ser Humano se transformará em Ser Humano em equilíbrio com a Biosfera que habita, no respeito pela Vida.




    Foi com agrado que descobri o que de bom se está a desenvolver nesse sentido. Muito recentemente, a Doutora Ariele Chagas Cruz escreveu, em julho deste ano, um artigo (no site Atualidades do Direito) intitulado “Acesso à Justiça por novos sujeitos de direito” que considero magistral.




    (http://atualidadesdodireito.com.br/arielechagascruz/2013/07/25/acesso-a-justica-por-novos-sujeitos-de-direito-2/).




    Assim conclui a Doutora Ariele Chagas:




    “Todos nós, indistintamente, vivemos por apenas um breve intervalo. Cada flor, inseto, cada animal, vive por um limitado lapso de tempo que determina a sua relevância na vastidão universal. O próprio planeta Terra tem uma história finita, com aproximadamente 4,54 bilhões de anos e prazo de validade natural para expirar. Até o universo, que, de acordo com os dados atuais tem 13,7 bilhões de anos e, dada a sua constante expansão, também tem uma data para o colapso [47]. Então, por que defender a vida? Porque tamanha preocupação em tratar animais, doentes, idosos, adolescentes, crianças e “desajustados” de toda espécie?




    Tudo pela razão acima levantada. É o diminuto tempo que temos em vida que determina a nossa relevância na comunidade universal. É ele o que mais importa e, sobretudo, a forma como o gastamos que nos determina como seres e interfere no destino das coisas. A vida como um todo precisa ser protegida como qualquer sujeito de direito. Devem ser tuteladas todas as formas de vida, daquelas que mais se assemelham como “normal” às mais diferentes.




    Se é a nossa capacidade de questionar e buscar respostas que nos define como seres humanos, é importante que as nossas conclusões sirvam, pelo menos, para dar um destino digno ao que nos circunda, caso contrário, não há grande diferença entre um Ser Humano e um bonobo. Talvez apenas com a diferença de que este último tenha clara noção do quanto o seu meio é importante para a sua própria vida, de sua prole e seguintes.




    Conclui-se, portanto, que a proteção de todas as formas de vida repercute diretamente na proteção do próprio ser humano e que, a outorga de capacidade processual para estes entes, longe de problematizar o judiciário, propiciaria um mundo mais justo e solidário, em respeito ao compromisso intergeracional previsto constitucionalmente.”




    Estou convicto de que essa maneira de pensar, para além de ser a mais ajustada à realidade da Biosfera, é aquela que demonstra, a meu ver, maior possibilidade de Futuro.




    O Homem e a sua consciência não podem continuar a ser considerados como os elementos desestabilizadores da vida deste Planeta. Não faz sentido por ser antinatural.




    Dada a sua evolução, o Homem não é um Ser acabado, mas sim um Ser em constante evolução, tal como muitas das espécies da nossa Biosfera. Falta-nos muito conhecimento e consciência de como viver em harmonia com as outras espécies, do modo de construir um equilíbrio dinâmico capaz de saber respeitar a nossa transformação e a dos outros seres vivos. Assim sendo, seremos capazes de entender e respeitar a Vida, seja ela qual for, pois é uma particularidade ÚNICA, uma Singularidade Universal.




    Quando a nossa inteligência for capaz de considerar todos os elementos de conhecimento relativos à vida e aos ritmos do planeta e nos permitir possuir uma consciência verdadeiramente universal, mesmo assim teremos muito que evoluir na compreensão do Universo. Podemos considerar o Homem e a sua inteligência multifacetada como um sistema dinâmico que possui um ritmo de equilíbrio evolutivo.




    Num Futuro previsível e plausível, passaremos a ter de considerar a Biosfera como uma entidade de direito próprio, capaz de poder ser defendida por Homens dos ataques e abusos de outros Homens, para conseguirmos manter este complexo equilíbrio de vida limitada em que nos encontramos. Essa é e será uma característica que nos fará distinguir do caos de um universo sem vida.




    Como já tive oportunidade de escrever “A Vida e o Tempo estão intimamente ligados e são indissociáveis”, pois se não existisse uma entidade consciente da noção de Tempo e não existisse uma multitude de ritmos de vida, dos Seres que habitam a Biosfera, o Futuro passaria a ser apenas movimento, espaço e energia sem a emoção da Vida.




    Paraíso Terrestre?
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    A Biosfera terrestre bem poderia ser um Paraíso!




    No único planeta com Vida (conhecido até ao momento), neste vasto Universo, onde existem Seres inteligentes com capacidade de planearem e desenvolverem um Futuro, a Terra deveria ser um referencial de sabedoria e equilíbrio dinâmico sábio entre TODAS as espécies vivas.




    No entanto, por influência nefasta dos Homens, este Planeta está muito longe de ser um Paraíso.




    A História do Homem sempre foi muito atribulada. O espírito guerreiro ainda não foi completamente superado pelo do Saber Ser e Saber Estar. O Valor Humano que venho defendendo não domina a maioria das mentes.




    O Homem é uma espécie agressiva, prepotente, arrogante e não utiliza a sua Inteligência, nem a capacidade de perspectivar o Futuro para o seu BEM Coletivo, e muito menos para o BEM das outras espécies deste Planeta.




    Maioritariamente, o desejo constante do Homem é o Poder e a dominação dos outros. Apesar de ter desenvolvido Valores Humanos ao longo da sua História, não os aplica nem os transmite aos seus pares com o equilíbrio de um Ser Humano sabedor, humilde e solidário.




    Guerra, Fome, Escravidão, Agressão, Ganância e Violação são os elementos resultantes, profundamente negativos, de uma espécie que quer dominar tudo e todos.




    Personalidades da nossa História recente, que possuíam um espírito apaziguador, tranquilo e solidário, que desejaram o BEM e o praticaram com sabedoria e projeção no Futuro do Homem, como Gandhi, Mandela, Luther King, e tantos outros, ou foram assassinados ou estiveram presos durante muitos anos, por “incomodarem” e afrontarem o PODER perverso do Homem, dominador e arrogante.




    Mas não pensem os meus caros Leitores que não existem Paraísos na Terra! Existem sim! No entanto, eles não são para TODOS. São apenas para alguns que transformam a vida dos outros num inferno.




    Basta observar o caso dos paraísos fiscais e turísticos. Os primeiros destinam-se àqueles que possuem o poder do dinheiro, mas que não gostam de o partilhar com mais ninguém, muito menos pagar impostos nos seus Países de origem. São pessoas “demasiado superiores” (pensam elas) às outras para cumprirem um dever fiscal que beneficiaria mais pessoas. Os paraísos turísticos destinam-se às Pessoas que pretendem relaxar um pouco das agruras da vida de trabalho duro que levam, durante grande parte do seu tempo.




    Em ambos os casos, não são paraísos na verdadeira asserção do termo. São “ilhas”, simulacros de Paraíso, onde se praticam as mesmas “malfeitorias” das restantes partes do mundo, mas onde alguns podem usufruir de um tempo pseudo paradisíaco, onde retemperam forças para continuarem a infernizar a vida dos outros.




    O estranho de toda essa realidade é que a grande maioria dos dominados, famintos, escravos, violados etc., apesar de humildes, possuem substancialmente mais Valores Humanos do que os detentores do Poder dominador. Exatamente por isso, estas Pessoas pretendem uma mudança de Paradigma com maior justiça social, recusando-se, na grande maioria das vezes, à mesma agressão e dominação a que estão sujeitos. Desejam sobretudo um aumento significativo da equidade social e da dignidade como Seres Humanos.




    Esta última questão é fulcral para o início da construção de um Futuro Paraíso na Terra. Na medida em que o Poder reconheça e efetive uma equidade social e uma dignificação do Ser Humano, permitindo uma expansão social dos Valores Humanos e uma Educação de qualidade para TODOS, poderemos assistir a uma consolidação de elementos estruturantes do Paraíso terrestre.




    Não será, ainda, o Paraíso sonhado por muitos, mas trará momentos de maior felicidade e um maior Valor Humano a esta Humanidade, carente de BEM e de um Futuro melhor para TODOS.




    E o meu caro Leitor, seria capaz de viver ativamente num Paraíso, onde predominariam os Valores Humanos, e onde pudesse dar largas à sua criatividade, no respeito pelo outro, à construção sustentada de um Futuro melhor, com Consciência e Inteligência Coletivas?




    Será que o deseja com toda a força do seu Ser, ou apenas aspira a que vá acontecendo?




    Está preparado para viver no Paraíso?
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    Mundo fechado versus Mente aberta
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    Todos nós vivemos num Mundo vasto e diversificado que julgamos ser um sistema aberto, mas, na realidade, todos os sistemas, sejam naturais ou artificiais, funcionam em ciclos fechados e com tendência a serem finitos.




    O fenômeno mais recente e que tem vindo a abrir a Consciência das Pessoas é o aquecimento global. Todas as “malfeitorias” ambientais, como a poluição atmosférica e o lixo produzido pelo Homem, acabam por ter os seus efeitos nefastos e refletem-se sobre a vida e o equilíbrio do Planeta. Não dá para ignorar. O Homem tem de se tornar sustentável, caso contrário, acabamos com a vida na Biosfera.




    Sejam os Ciclos da Água, do Oxigénio ou dos Alimentos, elementos sem os quais não conseguimos viver, encontram-se em funcionamento em circuito fechado.




    O mesmo se passa com as atitudes e comportamentos Humanos. Durante muitas centenas de anos, contribuímos para o desequilíbrio da Humanidade com Guerras e armas de destruição maciça.




    Agora, estamos a dar os primeiros passos no Mundo Globalizado: Conhecimento, Informação e Comunicação, Investigação, Sistema Financeiro etc.




    Começamos, então, a verificar e a aumentar a nossa Consciência e Inteligências Coletivas para essa nova realidade e para as repercussões que os bons ou maus resultados que produzimos diariamente acabam por se refletir na nossa vida futura.




    Para comprovar aquilo que afirmei, relembro o que se está a passar com o Sistema Financeiro Mundial. Todas as malfeitorias que esse sistema realiza repercutem sobre TODOS nós indevidamente, apesar de apenas alguns tirarem o proveito e manipularem o sistema.




    Estamos a aprender o Mundo Global e a ganhar Consciência, e, consequentemente, a aguçar a nossa Inteligência, que vivemos num Mundo, que afinal não é tão aberto. Tudo o que aqui se passa acaba por ter reflexos mais ou menos sérios sobre as nossas vidas e a nossa Felicidade.




    Pois bem, o único sistema que não se encontra fechado é o da Mente Humana. Sobre este, temos o poder de o expandir ou manter na obscuridade. Só uma Mente Aberta ao Mundo Global, ao Conhecimento, à Informação e Comunicação, nos permitirá (ou não) expandir e libertarmo-nos destes ciclos fechados, que pensamos que nos aprisionam.




    Mas, para que constituam uma expansão da Mente e, consequentemente, uma expansão da Consciência e Inteligência Coletivas, sem os efeitos nefastos dos outros Ciclos que adulteramos, devemos refletir positivamente e aplicar novas soluções de Vida em Sociedade que contribuam para uma sustentabilidade funcional a longo prazo. Sem esta, andaremos de ciclo em ciclo até a derrocada final.




    Pena é, que sendo um raciocínio tão lógico e aceitável, tão poucos de Nós queiram praticá-lo e adotá-lo na sua vida.




    Aos poucos (de forma mais lenta que desejado) vamos ganhando Consciência e as mudanças vão chegando com algum receio, e consolidam-se positivamente.




    Quero dar-vos conta de uma nova realidade que está tomando forma paulatinamente. Devemos manter uma Mente Aberta e saudável para expandirmos todos os dias essas novas atitudes e comportamentos, que poderão nos conduzir a um Futuro sustentável. Aproveito para transcrever uma parte de um texto de Gustavo Tanaka no site Colletively Conscious (http://collectivelyconscious.net/articles/something-extraordinary-is-happening-in-the-world-and-most-people-havent-noticed/) que nos relata matérias para as quais não estamos atentos:




    “A maioria de nós ainda não percebeu que algo extraordinário está a acontecer.




    Há alguns meses, eu me libertei da sociedade tipo padrão. Eu quebrei as correntes do medo que me manteve trancado no sistema. Desde então, eu vejo o mundo de uma perspectiva diferente: a de que tudo está passando por mudanças e que a maioria de nós não tem conhecimento disso.




    Por que o mundo está mudando? Neste post, vou apontar as oito razões que me levam a acreditar:




    • Ninguém pode resistir ao atual modelo de emprego por mais tempo.




    • O modelo de empreendedorismo também está mudando.




    • O aumento da colaboração.




    • Estamos finalmente a descobrir o que é a Internet.




    • A queda do consumismo exagerado.




    • Uma alimentação saudável e orgânica.




    • O despertar da espiritualidade.




    • Tendências da Não-escolaridade vigente.”




    A meu ver, devemos estar mais atentos ao que de positivo se passa no Mundo Globalizado de hoje, pois nós poderemos dar um contributo importante para as boas mudanças que resultarão no nosso Futuro Coletivo.




    Como sabem, eu tenho vindo a defender um aumento significativo do Valor Humano e um sistema Educacional que integre conscientemente os Valores Humanos na Educação formal para TODOS. Em simultâneo defendo o afastamento, definitivo e efetivo, do Sistema Financeiro Internacional da vida econômica e da nossa Vida Futura.




    Essas mudanças, se efetuadas com uma Mente Aberta para um Futuro Sustentável, contribuirão significativamente para uma Humanidade de Valor.
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    O Paradigma da Sociedade atual é um Paradoxo – Pensamentos




    o Paradigma é um modelo ou padrão a seguir. São as normas orientadoras de um grupo que estabelecem limites e que determinam como um indivíduo deve agir dentro desses limites. (https://www.significados.com.br/paradigma/)




    o Paradoxo é o oposto do que alguém pensa ser a verdade ou o contrário a uma opinião admitida como válida. Um paradoxo consiste em uma ideia incrível, contrária do que se espera. Também pode representar a ausência de nexo ou lógica. É, portanto, uma ideia lógica que transmite uma mensagem que contradiz a sua estrutura. (https://www.significados.com.br/paradoxo/)
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    Quase todos querem mudar, mas ficam na expectativa de que algo mude à sua volta sem fazerem um esforço determinante para uma mudança efetiva. Relegam para segundo plano a construção de um caminho coletivo coerente e de maior Felicidade. Um clima de Paz duradoura contribuiria para um significativo aumento da realização de sonhos Pessoais ou Coletivos e, consequentemente, em mudanças efetivas e não efêmeras.




    Na ausência desse clima, torna-se evidente um sentimento de impotência na transformação para um novo Paradigma. A mente Humana, seja em estado aprisionado ou livre e criativa, tem muita dificuldade em não sentir frustração na mudança. Esse deveria ser um processo pacífico e saudável, mas as opiniões contraditórias são jogadas com muita truculência ou agressividade.




    A Sociedade atual vive mergulhada num modelo de vida que se tornou um absurdo e que muitos dos seus membros sofrem de depressão pelo ritmo em que se deixaram envolver, por não corresponder ao que desejam para si ou para os seus pares.




    Procuram constantemente a Felicidade com uma Liberdade mitigada e deficiente. Aliás, a vivência em ambiente de Valores Humanos seria a condição mais saudável da Liberdade. A Felicidade, a Liberdade e o Dinheiro possuem uma conjugação de difícil resolução em carência de Valores Humanos.




    A interligação formada pelo Ser Humano, a Biosfera e a sustentabilidade da Vida é uma equação de resolução complexa por vontade do Ser Humano.




    A carência de Consciência e Inteligência Coletivas é uma das grandes responsáveis pelas orientações erradas no desenvolvimento Humano. O progresso civilizacional está desequilibrado pelas múltiplas opções contraditórias geradas pela desigualdade social e financeira.




    O Homem tem dificuldade em admitir os danos irreversíveis que tem causado ao ambiente e à Biosfera, seja por ignorância, vontade descontrolada, ganância ou descoordenação de decisões. O espírito possessivo do Homem transbordou para o universo intangível dos valores.
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    O aperfeiçoamento constante do Ser Humano e do seu Valor, as melhorias contínuas da sua qualidade de Vida integrada na Biosfera e os processos inovadores facilitadores de sustentabilidade correm o risco de se tornarem miragens evolutivas.




    O Homem deveria dar prioridade à construção da coerência na sua realidade civilizacional e no relacionamento da Sociedade Global, não se dispersando com ideias megalómanas avulsas de um pseudodesenvolvimento.




    O advento da introdução da Inteligência Artificial sob a forma de robôs, na Sociedade de Humanos, tem muita probabilidade de se tornar desastrosa pelo acréscimo de contradições e carência de Valores Humanos.




    O mesmo se passa com a introdução desenfreada da realidade virtual no mundo conturbado da consciência Humana. A alienação mental será a resultante, degradando ainda mais a convivência em Sociedade.




    Uma boa reflexão sobre os pensamentos aqui transmitidos poderá ajudar a uma boa mudança de Paradigma. Este novo Paradigma deveria ser mais coerente que o anterior e, sobretudo, mais consistente com o Valor Humano.
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    O Minúsculo ponto azul no Universo (Search Labs | Visão geral criada por IA)




    “O minúsculo ponto azul no espaço é a imagem da Terra, conhecida como Pálido Ponto Azul, tirada pela sonda espacial Voyager 1 em 14 de fevereiro de 1990. A foto foi feita a uma distância de 6 bilhões de quilômetros do planeta. 




    Como foi tirada a foto? 




    • A Voyager 1 estava deixando o Sistema Solar e tinha uma última missão antes de entrar no espaço interestelar.




    • A NASA recebeu um pedido do astrônomo Carl Sagan para que a sonda tirasse uma última foto da Terra.




    • A foto foi parte de uma série de imagens do Sistema Solar, chamada Retrato de Família.




    O que a foto representa?




    • A foto mostra a Terra como um pequeno ponto azul brilhante no meio de um raio de luz solar. 




    • A imagem é uma das mais especiais já tiradas, pois é a mais distante do planeta. 




    • A foto é uma representação da fragilidade do planeta em meio à imensidão do espaço. 




    O que a foto transmite?




    • A imagem transmite a ideia de que a Terra é o único lugar onde podemos viver. 




    • A foto transmite a ideia de que devemos tratar melhor uns aos outros e preservar o planeta.” 
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    (https://science.nasa.gov/mission/voyager/voyager-1s-pale-blue-dot/)




    A Vida tem limites!
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    Hoje, num órgão de Comunicação Social televisivo, ouvi uma frase (dita com toda a pompa e circunstância), que necessita de esclarecimentos. A frase: “A vida não tem limites!” deixou-me muito preocupado como Cidadão.




    Este é um tema que mexe com a vida das Pessoas e com o conceito de Liberdade, tão caro a todos nós.




    Penso que TODOS nós estaremos de acordo quando afirmo que a vida de um Ser Humano é algo importante e que merece o nosso respeito e consideração, dada a transcendência que envolve a relação com os demais.




    O fenômeno VIDA, por si só, é uma matéria rara no Universo. De todas as investigações até hoje realizadas por esse universo afora, o Ser Humano ainda não encontrou vida noutro planeta. Podemos estar diante de uma situação singular, em que o planeta Terra seja o único com VIDA neste universo.




    Por outro lado, VIDA é um fenômeno que envolve células e um metabolismo bioquímico dependente de energia interna e/ou externa. Ou seja, é um processo metabólico dinâmico e muito bem-organizado que possui limites próprios para a sua manutenção.




    No caso do Ser Humano o fenômeno VIDA é bem mais complexo, dados os fenômenos associados à Mente, à Consciência e Transcendência, que nos elevam a níveis de responsabilidade acrescida por sermos a única espécie com inteligência superior, capaz de interferir com todas as outras neste Planeta.




    A Liberdade é um conceito abstrato criado pelo Homem que traduz a sua necessidade de levar a cabo uma ação de acordo com a sua própria vontade. Mas todos nós sabemos que este conceito tem evoluído ao longo da História do Homem e que, na Sociedade atual, apesar de vivermos maiores graus de liberdade, ainda nos encontramos muito limitados na expressão da nossa vontade, dados os condicionalismos que o próprio Homem criou.




    Isso significa que os limites criados ao desenvolvimento Humano, à Educação e às condições de vida do Ser Humano são tantos que quase tenho vergonha de falar em Liberdade, nos dias de hoje.




    Portanto, não só possuímos limites no fenômeno intrínseco da Vida como da expressão da sua vontade.




    Quando um órgão de Comunicação Social, que se diz responsável, faz uma afirmação perentória “A vida não tem limites!”, está a usar a sua Liberdade para nos transmitir de forma deturpada os conceitos que entende. O que, a meu ver, é uma expressão errada no seu papel de informação e comunicação noticiosa.




    Exemplos destes, infelizmente, temos muitos em toda a Comunicação dita Social, mas sem Responsabilidade Social. Significa que ou são incompetentes ou o fazem propositadamente, para nos deturpar a Consciência. Ou ainda, neste caso, eles não possuam limites para dizer o que tiverem vontade de dizer erradamente, o que vai interferir seriamente com a minha Liberdade de Ser, ouvindo e vendo informações declaradamente deturpadas.




    Imaginem as consequências destes atos continuados, noutros domínios do conhecimento, no nosso dia a dia! 




    Caso os Cidadãos não possuam uma Educação e Formação que lhes permita um pensamento crítico sobre determinadas matérias, ficarão ingenuamente expostos a formar juízos de valor errados e a provocar desentendimentos comunicacionais, pela repetição dos erros que ouvem e vêm nesses Órgãos.




    Numa Sociedade de Valor Humano, essas atitudes e comportamentos não serão admissíveis e a Liberdade de cada Um estará associada à sua responsabilidade como Cidadão Consciente.




    Para que fique bem claro o que acabei de escrever, “a Vida tem limites!” que nos são dados pelo nosso conhecimento, pela nossa consciência, pela nossa responsabilidade como Cidadãos e pela interiorização que fazemos do conceito de Liberdade em Sociedade.




    Estou convicto de que os meus caros Leitores, tal como eu, querem viver em harmonia com os demais em Sociedade sem serem ‘agredidos gratuitamente’, por palavras ou por atos, pois sabemos que estão a afetar a nossa transcendência.




    O caso mais recente tem a ver com os casos que se passam na Sociedade Francesa (e europeia em geral) a respeito da falta de bom senso e de um conceito saudável de Liberdade que impede mulheres de usar burkini nas praias. Estes factos são de tal modo ridículos que suspeito que alguns elementos da Sociedade estejam a perder características Humanas pela carência continuada de Valores Humanos da Sociedade. O mais grave é ver políticos (que se dizem responsáveis) afirmar que estas mulheres o fazem numa atitude de provocação (https://www.publico.pt/mundo/noticia/combater-o-medo-no-corpo-das-mulheres-1742432).




    A nossa Sociedade está muito doente e necessita de uma renovação de paradigma. Mantenham a saúde mental e o pensamento crítico, em estado de exigência, para não se deixarem corromper por pessoas que não merecem o estatuto de Cidadão.
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    2030, o ano da viragem?
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    Tenho desenvolvido muitos textos relacionados com o tema do Homem e seu Futuro, sempre com a preocupação de despertar nos Leitores a consciência do caminho que temos para percorrer nas próximas décadas. Todos nós sentimos um grande desconforto pelo estado da degradação do Ser Humano como espécie, e sua evolução (?) nos últimos 30-40 anos.




    Há dias li, num blog, uma frase, de autoria do jornalista Nicolau Santos, que é esclarecedora: “Que difícil é construir um País diferente com gente tão indiferente”.




    Eu vou alargar o âmbito desta frase, mudando a palavra País para Mundo. Teremos, assim: “Que difícil é construir um Mundo diferente com gente tão indiferente”. No entanto, torna-se difícil de compreender e aceitar como é possível que a maioria das Pessoas, por um lado, sejam tão indiferentes ao que se está a passar hoje no mundo e, por outro, com grande desconhecimento e indiferença ao que se prevê irá passar no mundo até 2030.




    Pois bem, meus caros Leitores, todas as estimativas da ONU, OCDE e outras Organizações Internacionais indicam, com elevado grau de probabilidade, que, em 2030, 60% da população mundial viverá em cidades (megacidades). Por essa altura, seremos cerca de 8,2 bilhões de Seres Humanos no Planeta. Prevê-se que faltará água e alimentos para cerca de 50% das Pessoas.




    Mais grave ainda é a manutenção dessas tendências até 2050. Nesse ano, seremos cerca de 10 bilhões de Seres Humanos e 70% viverão em grandes cidades.




    Se atualmente cerca de 1 bilião de Pessoas sofre de fome crônica e mais 2 bilhões têm uma alimentação deficiente, imaginem como será em 2030 ou 2050! Convém lembrar que, nos dias de hoje, 50% dos alimentos produzidos vão para o lixo, quando poderiam ajudar a complementar muitas carências em várias partes do mundo.




    No entanto, grande parte das Pessoas que vivem nas grandes cidades mantêm-se indiferentes a tudo e todos, vivendo, na paz do seu lar, uma vida que, a meu ver, não terá grande futuro. Se mantiverem este estilo de vida completamente desligado das realidades mundiais, em que a educação que é ministrada a todas as crianças já está desfocada do futuro, então cada vez menos crianças terão acesso a Valores Humanos, seja na Escola, na Família ou fora da Família, por ausência de Consciência Coletiva dos responsáveis em vários níveis.




    Uma pergunta urgente se coloca: Se não mudarmos JÁ o rumo da orientação que seguimos, como a Humanidade chegará a 2030?




    É aqui que a indiferença não tem lugar, caso contrário transformar-se-á em negligência e, em seguida, em atitudes muito menos recomendáveis.




    Vou assumir que o Homem culto de hoje tem a coragem, a inteligência, o conhecimento, a sensibilidade e a determinação de mudar o rumo de muitas das atuais orientações. Temos cerca de 15 anos para melhorar TUDO:




    1. A Educação ministrada e o modo como a construímos;




    2. A Economia que rege atualmente quase todos os Países;




    3. A reforma urgente de todo o sistema financeiro mundial;




    4. As linhas que conduzirão à Paz mundial;




    5. O modo como gerimos recursos importantes à vida do Ser Humano, como a Água, os Alimentos e a Energia;




    6. O modo como gerimos o processo de mudança das Populações;




    7. A maneira como olhamos para o Futuro do Ser Humano e da Biosfera.




    Uma coisa eu posso garantir: caso o Homem não faça nada e mantenha a sua indiferença atual sobre o Futuro e o status quo, os problemas de caráter financeiro serão os mais pequeninos dos problemas que terá de enfrentar. Mas o mais grave será que quem irá sofrer os maiores e mais complexos problemas já vividos pela Humanidade será a População das grandes cidades.




    Não irei mencionar quaisquer ideias catastrofistas, pois deixo à imaginação do Leitor essa tarefa. A maior catástrofe de todas será Humana e na Humanidade. Admito até que possamos deixar de nos apelidar de Seres Humanos inteligentes.




    Senão, reparem, nós somos a única espécie dita racional e inteligente, com capacidade de realização e de afetar todas as outras espécies do Planeta (no único Planeta conhecido com vida), e, no entanto, não somos capazes de orientar a nossa própria espécie para um Futuro condigno!




    Somos Seres eminentemente racionais e emocionais, mas não sabemos gerir as nossas emoções ou controlar as nossas atitudes nem as nossas decisões.




    O nosso Futuro Coletivo está em grande medida dependente de nós, Cidadãos do Mundo, e no modo como escolhemos e elegemos os Líderes que nos guiarão para esse Futuro. Sobretudo nas políticas que deverão ser aplicadas para mudar o rumo das orientações, que permitirão uma gestão mais adequada de todos os recursos civilizacionais.




    Saibamos honrar a designação de Seres Inteligentes, Civilizados e Urbanos, fazendo aquilo que deve ser feito para não sermos mais tarde acusados de genocidas ou de negligentes urbanos e populacionais. A nossa urbanidade depende da nossa cultura e da nossa educação como Pessoas e como Povo.




    Será que conseguem imaginar Populações carentes em Valores Humanos e com fome, a conviver em megacidades, não sustentáveis, com Pessoas desadaptadas das realidades Futuras?




    Hoje falamos muito em sustentabilidade, infelizmente, na maioria das vezes, referindo-nos à sustentabilidade financeira, como se fosse essa a que garantirá um Futuro digno para TODOS. Falamos muito em cidades sustentáveis e não nos preocupamos minimamente com a sustentabilidade da espécie Humana. Será que estamos mesmo focados no Futuro? Ou alguns de nós estão a viver um conto de fadas no computador, julgando que não terá implicações com a sua vida?




    Sejamos realistas e Humanos, utilizemos a nossa razão e capacidade de juízo para nos orientarmos pelos caminhos que nos conduzem ao Futuro do Homem como Ser digno desse nome e com a inteligência racional e emocional e dignidade Humanas.




    Se não o fizermos, passaremos a ter uma nova espécie de Homem insensível, tecnológico, meio robô, que dominará tudo e todos com atitudes autoritárias, apenas válidas para uma “casta” que não posso chamar de Seres Humanos.




    Cabe a todos nós escolhermos o Futuro Coletivo que pretendemos. Mas andamos tão distraídos com outras questões, que apenas são importantes para muito poucos, em vez de nos preocuparmos com aquilo que é realmente essencial e urgente para a grande maioria de nós.




    Meditem, reflitam e despertem para o Futuro da Humanidade mudando de atitudes, enquanto é tempo de o poderem fazer com alguma tranquilidade. Se não o fizerem, um dia serão despertados por alguém que não querem, mas que se imporá à vossa vontade. Nessa altura, deixarão de ter futuro próprio para passarem a ter aquele que lhes for determinado.




    Nascer com sorte!
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    Todos nós, quando nascemos, não temos consciência da vida, de nós próprios e nem do mundo que nos rodeia. Somos seres virgens, no verdadeiro sentido da palavra, com uma determinada probabilidade de aprendizagem que nos é conferida (numa fase inicial) pela genética.




    A nossa sorte começa por ser determinada pelo local onde nascemos, que acrescenta uma probabilidade (maior ou menor) de nascermos saudáveis:
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    Ao longo da vida, vamos desenvolvendo capacidades várias que nos dão acesso a uma consciência, a inteligências diversas e a um sentir do mundo, com maior ou menor profundidade, que nos dará, ou não, uma dimensão espiritual. Uma coisa é certa: seremos Seres únicos, resultado do nosso próprio desenvolvimento pessoal e do ambiente envolvente que nos calhou em sorte. Aqui a genética já tem pouca influência.




    Outra coisa que se considera certa nessa sorte tem a ver com o acesso a uma Educação. Agora, as variáveis começam a complicar-se, pois estão dependentes da região do Planeta onde nascemos.
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    O fato de sermos todos diferentes (em todos os aspetos), cada um de nós com um Valor Humano próprio, não deve justificar as desigualdades de Qualidade de Vida existentes entre Seres Humanos.




    A nossa sorte ainda agora está no início e muitos Seres Humanos já ficaram prejudicados desde o nascimento.




    Por um lado, há regiões do mundo onde a probabilidade de nascer é maior que outras:
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    Por outro lado, devido às desigualdades fictícias criadas pelos Homens e pela falta de uma Governança e de uma Educação de Qualidade, existe uma maior probabilidade de nascermos Pobres e com poucos recursos existenciais.




    Mesmo assim, nada nos impede de adquirirmos Valor Humano digno de nota. No entanto, as probabilidades não são favoráveis a esse desígnio.
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    A nossa sorte não acaba aqui, ela ainda tem um elemento complicador que deve ser considerado e que se prende com a esperança de vida. Se é certo que poderemos desafiar todas as probabilidades contrárias ao nosso desenvolvimento como Seres Humanos de Valor, a probabilidade de tempo de vida ajudará a desenvolvermo-nos ainda mais se esta for mais extensa. Aqui o ditado “Aprender até morrer” faz todo o sentido.
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    Perante essas realidades, podemos verificar que a nossa Vida não está facilitada desde a partida e acaba deitando por terra o Artigo 1º da Declaração dos Direitos Humanos - “Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em direitos. Dotados de razão e de consciência, devem agir uns para com os outros em espírito de fraternidade”.




    O mais grave de tudo isso é que a quantidade de informação que está disponível sobre os Seres Humanos no Mundo Global, apesar de ser ENORME, não ajudou muito a melhorar as condições de vida dos mais carenciados, nem contribuiu para melhorar as tomadas de decisão dos Líderes de muitos Países.




    Segundo os dados mais recentes, oriundos do relatório Global Wealth Report (2015) o número de Pessoas pobres aumentou significativamente nestes últimos anos. Agravando-se também na América Latina, segundo dados da Comissão Económica para a América Latina e o Caribe (CEPAL) (2014) – “A extrema pobreza, ou indigência, aumentou de 11,3% em 2012 para 12% da população na América Latina e do Caribe em 2014, revelou nesta segunda-feira a Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL) em Santiago, no Chile. (https://shre.ink/eRTP)




    “O ano de 2010 foi também aquele no qual o banco Credit Suisse publicou o seu primeiro Global Wealth Report (Relatório da Riqueza Global). 




     (...) 




    Cinco anos depois, o relatório de 2015, publicado em 13 de outubro, mostra que a concentração de renda mundial alcançou níveis tão críticos quanto o do mundo industrializado antes da Primeira Guerra Mundial. Apesar do relativo otimismo de 2010, a metade mais pobre dos 4,8 bilhões de adultos ficou ainda mais depauperada: agora possui menos de 1% da riqueza planetária estimada em 250,1 trilhões de dólares, enquanto o décimo mais alto controla quase 90% (87,7%, para ser exato) e o centésimo no topo, exatos 50%. A riqueza média líquida subiu para 52,4 mil, um aumento nominal de 19,6% que se reduz a 9,3% se descontados 9,5% de inflação do dólar nos Estados Unidos em cinco anos, mas os níveis de corte passaram para 3,21 mil (27% mais baixo em termos reais), 68,8 mil (13% mais baixo) e 759,9 mil (18% mais alto), respetivamente.” (https://shre.ink/eRT0)




    No entanto, a ONU mantém-se otimista “ONU diz que 800 milhões de pessoas ainda sofrem com fome e pobreza”. (https://shre.ink/eRkU)




    “O número de pessoas que vivem na pobreza extrema, com menos de US$ 1,25 por dia, diminuiu mais da metade – de 1,9 bilhão (em 1990) para 836 milhões”, afirmou a ONU em um relatório (2015) que analisou oito objetivos de desenvolvimento estabelecidos na Declaração do Milênio em 2000.




    “Depois de avanços profundos e consistentes, agora sabemos que a pobreza extrema pode ser erradicada dentro de mais uma geração”, afirmou o secretário-geral da ONU, Ban Ki-moon, em comunicado.




    “Os líderes mundiais devem adotar uma série de novos objetivos de desenvolvimento – conhecidos como metas de desenvolvimento sustentável – em uma cúpula da ONU em setembro. As novas metas almejam erradicar a pobreza extrema até 2030”.




    Se pretendemos aumentar significativamente as probabilidades de “sorte” daqueles que nascem neste Planeta, o Mundo Global necessita urgentemente de:




    1. Ações concretas de erradicação da pobreza;




    2. Líderes de qualidade que estejam focados na resolução dos problemas das Populações;




    3. Melhoria significativa da qualidade da Educação pública, abrangendo cada vez mais crianças e jovens;




    4. Melhoria significativa da qualidade de vida e formação especializada dos Professores;




    5. Assumir definitivamente, na Educação, os Valores Humanos como elementos estruturantes do Ser Humano;




    6. Mudanças significativas no mundo financeiro;




    7. Diminuição significativa dos níveis de agressividade humana e do uso de armas.




    A ‘sorte’ não pode transformar-se num “destino” inalterado para os mais desfavorecidos, deve representar um desafio motivador e competente, para quem possui as capacidades de intervenção, organização e decisão nos “destinos” daqueles que não possuem voz ativa nesta Sociedade Global.




    Desafio os meus Leitores a realizarem um exercício de imaginação profunda sobre a realidade do Mundo Global em que se cumpram dois importantes desígnios:




    1. A Declaração Universal dos Direitos Humanos passou a ser cumprida EFETIVAMENTE por todos os Países da ONU.




    2. Todas as estruturas educacionais no Mundo passaram a transmitir os Valores Humanos universais.




    TODOS nós podemos melhorar o Mundo Global, basta ter a vontade de uma Consciência Coletiva e estarmos focados num Futuro Coletivo melhor.




    Já parou para refletir sobre os problemas do Mundo?
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    Sim! A questão que lhe coloco é legítima. Você, meu caro Leitor, é um Cidadão do Mundo. Cada dia que passa, este Mundo está mais globalizado e tem imensos problemas, muitos deles colocados e da responsabilidade de Pessoas como nós.




    Não tem tempo? Não acredito! Você tem tempo para tanta coisa!




    Não quer saber? Como assim, não quer saber!? Nós só temos este Planeta Terra! Essa é a nossa casa!




    Os problemas do mundo são de uma dimensão demasiada para si? Todos os problemas têm uma solução e podem ser subdivididos em parcelas menores para serem resolvidos passo a passo e com determinação!




    Não tem conhecimentos suficientes para se inteirar desses problemas? Uma boa parte do conhecimento do Homem, e de tudo o que desenvolveu, está disponível na Internet ao seu alcance! É apenas uma questão do seu interesse em colaborar!




    Não conhece ninguém que o possa ajudar nessa matéria? Naquilo que me for possível, eu poderei ajudá-lo ou orientá-lo!




    Nunca tinha pensado na importância dos Valores Humanos para ajudar a resolver os problemas do mundo? É nesta matéria que eu entro e tenho à sua disposição dezenas de textos neste livro sobre o Valor Humano e tudo o que lhe diz respeito!




    Cada um de nós tem um potencial enorme na resolução dos problemas do mundo! Basta querer! Se interessar! Envolver-se na sua resolução: a) escrevendo sobre as suas ideias; b) participando em Grupos temáticos específicos; c) reclamando a quem de direito, com conhecimento de causa; d) não dando crédito a quem não o merece; e) valorizando e apoiando quem demonstra ter capacidade de resolução de problemas; f) aprofundando sobre as matérias problemáticas que mais o influenciam; g) etc.




    Ficar parado sem fazer nada não é a solução. A não ser que prefira confiar em alguns líderes mundiais que não estão interessados em resolver problema nenhum, mas apenas em criar mais uns quantos. Ser Cidadão do Mundo é isto mesmo! É não se conformar, não aceitar muitas das soluções que esses líderes querem impor, insurgir-se contra a ‘tirania’ do modelo de globalização atual! É construir novas soluções para o Futuro Coletivo.




    Lembre-se que a sua indiferença é um PROBLEMA para o Mundo Global, inclusive para si.




    O Homem e o sentido da Vida
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    Para o Homem, aquilo a que chamamos de Vida é um complexo sistema coerente de reações bioquímicas (500 quatrilhões por segundo), que se realizam na interação de 100 triliões de células do nosso corpo e que só o Homem conhece e desbrava. Só ele sabe que um dia essa sua vida terá um fim. Mais nenhum outro animal neste planeta tem essa consciência.




    Conhecimento e Consciência são matérias que o Homem aprendeu a dar corpo e virtualidade no seu percurso vital. A estas ele atribui uma coerência que lhe faz sentido e que tem um Valor.




    No seu percurso evolutivo, ao longo dos últimos cerca de 160.000 anos da sua existência, o Ser Humano aprendeu a adaptar-se e a mudar o rumo da sua vida, consoante as suas necessidades vitais. Primeiro como nômade e depois como sedentário, sempre soube qual seria o seu papel em Sociedade e qual o Futuro que pretendia construir.




    Ao longo deste período, o Homem rapidamente compreendeu que o seu sentido de vida era elevar-se espiritualmente como forma de perpetuar a sua curta vivência individual.




    Compreendeu, igualmente, que tinha várias opções, quer a nível individual quer coletivo, para que essa espiritualidade tivesse o Valor que pretendia.




    Aprendeu a moldar a sua curiosidade para construir, criar, inovar, investigar, inventar, melhorar, desenvolver e planear, ao ponto de se esquecer de si próprio e dos que estão à sua volta para se conseguir elevar de modo que os demais dessem conta e lhe atribuíssem um Valor tal que lhe permitisse prolongar a sua vida para além da morte.




    Eis-nos chegados a uma encruzilhada, onde o conhecimento estruturado científico, empírico, conceptual real e virtual, construído nos últimos 150 anos da vida do Homem, irá exigir de TODOS nós, uma coragem e capacidades (racionais, emocionais e espirituais) para encontrar um novo rumo para a Humanidade, em equilíbrio com a Biosfera que habitamos.




    Essa encruzilhada faz-me lembrar o resultado da colisão de partículas num ciclotrão, provocando uma dispersão errática de subpartículas. Desta, resulta uma energia que pode ser aproveitada em nosso benefício.
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    Estamos num momento da vida da nossa espécie em que necessitamos realizar o processo inverso ao da colisão de partículas. Ou seja, utilizar todas as nossas boas energias vitais para encontrar um novo rumo para o Coletivo de Seres Humanos, que faça sentido consciente para TODOS nós, como espécie, mas que faça igualmente sentido para TODAS as outras espécies de seres vivos deste nosso planeta, para o qual temos a responsabilidade de o tornar sustentável para TODA A VIDA, sem o egocentrismo que nos caracterizou.




    Faz-te à Vida...!




    

      [image: Uma imagem com alimentação, ninho de ave de rapina, ovo, objeto de exterior



Descrição gerada automaticamente]

    




    Esta é uma triste realidade, com muitas centenas de anos. O Ser Humano, mal preparado educacionalmente na sua infância e juventude, tem de enfrentar a Vida para ganhar dinheiro para se sustentar (poder comer, vestir, constituir família etc.). Dizem-lhe, “desembrulha-te” que já és um Homem! E aí vai ele, pelos caminhos da Vida, até esbarrar no primeiro obstáculo.




    Não se admira que as profissões mais antigas da “Humanidade” sejam a prostituição e a escravatura. Cada um desembrulha-se da pior maneira para a Vida, sem a devida preparação para as adversidades de uma Vida, que continuam a ser muito semelhantes, passados séculos. Só mudou a tecnologia.




    Dir-se-ia que o Homem é muito conservador nos seus propósitos. Mas deixou de ser revolucionário nos Valores Humanos transmitidos de geração em geração.




    Deste modo, é praticamente impossível ganhar Valor Humano. Honra seja feita àqueles que conseguem, apesar de todas as contrariedades, vencer e ganhar um estatuto de Valor.




    O grande problema é que muitos de Nós consideram esta realidade “conservadora” como normal e um modo de separar o “trigo do joio” da Humanidade. E, ainda, há quem considere que essa é a melhor Escola que existe. Mas que método mais violento!




    Esse é o melhor método para obrigar as Pessoas na dinâmica do dinheiro, pois é a única maneira de manter o sistema funcionando. O dinheiro é o único valor que lhes é permitido.




    Imaginem agora um mundo apenas com Pessoas de Valor. Uns com mais Valor outros com menos, mas TODOS imbuídos em ganhar Valor (não dinheiro). Desse modo, o Valor passaria a ser a unidade que permitiria a cada um ganhar uma Vida decente e com sentido de Futuro.




    Nesta nova realidade, não existiria salário, nem luta de classes, porque cada um teria um Valor dinâmico desejado e associado à sua Vida e a sua conduta. Esta seria a verdadeira independência do Ser Humano com possibilidade de ganhar Inteligência e Consciência Coletivas.




    E, assim vai o mundo, cada dia com mais violência, distopia, falta de consciência, narcisismo, arrogância, indiferença e tantos outros antivalores que se tornaram a normalidade das Sociedades modernas. Os Valores Humanos, esses, estão remetidos ao abandono e ao preconceito dos praticantes de antivalores que se considerariam “dominados” por uma Sociedade de Valor Humano.




    Tanta “coisa” má que teria tendência para acabar se a dinâmica do Valor Humano fosse instituída. Pensem bem: o racismo, a escravatura, o dinheiro, a iniquidade, a pobreza, a guerra, teriam tendências para serem erradicados deste planeta. “Utopia!” Dizem uns. “Preguiçosos!” Digo eu, a quem não pretende “mexer uma palha” neste sistema tão injusto onde a equidade foi excluída de tudo. Dá muito trabalho implementar uma Sociedade de Valor Humano, não dá? Mas a recompensa seria reconfortante para a Humanidade e o Humanismo.




    Perguntam-me: “Qual é o segredo de uma Sociedade de Valor Humano?”.




    Resposta: “Uma Educação de Valor para TODOS!”.




    O Problema sempre fomos Nós!




    Saberemos corrigir o rumo?
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    O Homem, ao longo da sua História, cometeu muitos erros de desenvolvimento coletivo. No entanto, também tem bons exemplos desse desenvolvimento que não deram os frutos devidos a nível Global.




    Na realidade, faltam-nos uma integração e consolidação de Valores Humanos no nosso Ser que, apesar de sabermos quais são e como deveríamos integrá-los, falta-nos a coragem e a suficiente Inteligência e Consciência Coletivas que nos permitam catapultar para uma nova dimensão Social em Felicidade Coletiva.




    Utópico? Talvez! Mas não tanto como possam pensar! Considero que é mais a covardia da mudança e de um desconhecido universo Social Global que nos faz arrepiar caminho e diminuir em dimensão Humana.




    Preferimos acomodar-nos, conformar-nos ou refugiar-nos no vazio das soluções atuais, na dimensão virtual da vida e na dependência econômica da dinâmica criada à nossa volta, que descobrirmos a sequência de prioridades que a Vida deve Ter para Ser, a dimensão de Valores e o caráter dos relacionamentos, para evoluirmos na dimensão de Seres Humanos.




    Temos muitas certezas, quase matemáticas, sobre a Vida, mas não como devemos ajustá-la ao nosso desejado Ser Coletivo. Estamos confortáveis individualmente para darmos Valor à dignidade coletiva.




    Existem até pessoas que consideram que o erro é sempre dos outros, eles fazem sempre TUDO certo. Além disso, assumem o poder para aplicar discricionariamente sanções àqueles que erraram.




    Assistimos, até, perante carências sociais marcantes, a soluções economicistas de uma frieza desumana. Vemos Economistas arvorarem-se desmedidamente em Sociólogos, Antropólogos e Psicólogos da Sociedade como se considerassem que não cometeram já tantos e tantos erros de julgamento e de aplicação das suas teorias “balofas” e vazias de Humanismo, apenas para satisfazer um Ego Financeiro insuflado de vaidade, orgulho, arrogância, ganância, “justiça financeira”, indiferença etc.




    Enfim, NÓS sabemos disso, sabemos que temos algum poder, mas nunca nos demos ao trabalho de conjugar esforços coletivos inteligentes, concertados e em sincronismo que nos permitam solucionar de vez essa matéria cancerosa que está em desenvolvimento metastático faz muitos anos. A consciência e o paradigma que “construíram” na nossa mente, pela Educação que nos deram, é tão viciante que tudo fazemos para não os abandonar por força de uma razão sem sentido nosso.




    Estamos mergulhados num PROBLEMA de dimensão Global, mas vamos fazer TUDO individualmente, como se não vivêssemos TODOS no mesmo Planeta e ele não nos pertencesse por nascimento.




    Vamos aplicar fórmulas economicistas e financeiras, de resultado muito duvidoso e avulsas, para satisfação de um PODER dissociado do Humanismo e da Vida sã em Sociedade.




    Será que não temos emenda? Que somos assim tão masoquistas? Que o nosso Coletivo não é capaz de discernir e reinventar a Sociedade Global com outros Valores? Com outras prioridades? Com uma Esperança num Futuro melhor para o Ser Humano em equilíbrio na nossa Biosfera?




    Se não o fizermos agora, perderemos uma boa oportunidade de sermos a verdadeira SOLUÇÃO dos problemas que nos criaram, para nos dominar e “domesticar” como seres inferiores de mente vazia. Pobres de dinheiro e de espírito sempre.




    Alto! E para o ‘baile’!
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    (http://www.vidadefaneca.com/2011/03/19/alto-e-para-o-baile/)




    Essa é uma exclamação usada quando pretendemos “congelar” um desentendimento conflituoso. Pois bem, não se trata de um “baile” qualquer, mas sim do rumo que a nossa Sociedade tem seguido.




    No entanto, foi necessária a disseminação pandêmica de uma “coisa” antivida (um vírus) para nos fazer parar, confinar e isolar socialmente para nos darmos conta que o “baile” parou. De repente, as Pessoas caiem numa realidade a que a nossa Sociedade não estava habituada: PARAR! Por um motivo nobre e Humano, a saúde coletiva e pública da nossa espécie. Mas também para preservarmos a Vida, a nossa.




    Mas, não é que nem nesse desígnio estamos de acordo coletivamente? Há países que não pararam e outros só com muita relutância o fizeram, ao ponto de colocarem em risco a vida das faixas mais frágeis da Sociedade, as crianças e os seniores. Até houve Pessoas que afirmaram: (https://shre.ink/eRkc) “Não podemos parar por conta de 5 ou 7 mil pessoas que vão morrer, eu sei que isso é muito grave, sei que isso é um problema, mas muito mais grave é o que já acontece no Brasil”.




    Outros dirão, “são pessoas mais fracas que vão morrer, os mais fortes resistirão”. Duro de ouvir! Mais duro ainda quando interiorizamos essas afirmações e refletimos sobre elas. Mesmo nas Pessoas mais frágeis se encontram as mentes mais brilhantes e com capacidade de influenciar boas decisões, não é mesmo? São as Pessoas mentalmente superiores e de Valor que devem ser preservadas com carinho, pois são elas que nos fazem VER os “maus” caminhos que pretendemos seguir!
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“A lot of people have this ego need that makes them want to
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the most important species, the supreme expression of
creation.” - Ann Druyan
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